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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

O Laboratório de Comunicação, Criação Digital e Inovação – LACCRI nasce, em 2018, a partir da expansão das metodologias de
criação publicitária adotadas no projeto pedagógico das disciplinas Direção de Arte e Processos Criativos, ministradas pela professora
Luana Inocêncio, e Redação Publicitária e Comunicação Digital, ministradas pela professora Andrea Medrado, no curso de Publicidade
e Propaganda do Departamento de Comunicação Social da Universidade Federal Fluminense. O projeto busca ampliar as
possibilidades de formação e experimentação técnica das(os) graduandas(os) com as materialidades das novas tecnologias, contribuir
com a sua formação social enquanto atores mais engajados em seus respectivos cenários e responder às demandas de capacitação
observadas na atual configuração do mercado publicitário, sobretudo o digital. Apresentaremos como portfólio do LACCRI cinco
trabalhos produzidos em 2019 no Laboratório, a partir de variadas metodologias adotadas e em distintos suportes midiáticos: 1) a
nova identidade visual do Departamento de Comunicação Social da UFF, elaborada com o intuito de modernizar e dar um toque mais
dinâmico para comunicar-se com o público-alvo de maneira mais eficiente; 2) a campanha de publicidade social multimídia “188.
Ligações aproximam”, proposta para o cliente CVV – Centro de Valorização da Vida; 3) o e-book de gestão de redes sociais e portfólio
online para ilustradores freelancers denominado “A Magia de Compartilhar Sua Arte”; 4) a campanha digital “E Tá Tudo Bem”, sobre
padrões corporais femininos criada para o Genta - Grupo Especializado em Nutrição e Transtornos Alimentares; 5) a elaboração, a
partir de metodologias do design thinking, da marca Immersa Branding, uma empresa especializada na criação e na gestão de
marcas. Ao longo de 2019, o LACCRI elaborou propostas de campanhas publicitárias de cunho social tratando de temas como saúde
mental, racismo na sociedade necropolítica, transfobia no mercado de trabalho, assédio no ambiente universitário, dentre outros.
Realizou também o redesenho da identidade visual do Departamento de Comunicação Social, em conjunto com a reformulação
estrutural do site e do visual dos sites de redes sociais, ampliando as atividades de divulgação da pesquisa científica produzida pelo
Departamento de Comunicação Social da UFF nestas plataformas, principalmente. Voltado também a Projetos Experimentais de
Conclusão de Curso, produziu projetos gráficos para e-book e manuais de identidade visual, séries de ilustrações digitais e produções
de design audiovisual para formatos verticais. Em 2019, dois dos trabalhos desenvolvidos no âmbito do LACCRI foram reconhecidos
no Prêmio Expocom - Exposição de Pesquisa Experimental em Comunicação; os trabalhos foram vencedores das modalidades Roteiro
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de Games, no Expocom Nacional, e Produção Publicitária Audiovisual para TV e Cinema, no Intercom Regional Sudeste. Em 2018 e
2019, o projeto promoveu ainda palestras e workshops no formato de aula aberta para o público universitário e externo focados na
capacitação em variadas áreas de conhecimento de seu núcleo pedagógico, com a participação de profissionais do mercado de
ilustração digital, criação de conteúdo para redes digitais, direção de arte voltada para produtos, games e desenvolvimento de
aplicações para novas plataformas, design audiovisual, tipografia, dentre outros.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

Ao contribuir para a reflexão do ensino e aprendizagem empírica acerca dos processos tecnológicos, estratégicos e socioculturais
relacionados às materialidades da visualidade publicitária no cotidiano, este projeto busca reinterpretar as possibilidades de inovação
na propaganda através de pesquisas experimentais aplicadas às diferentes linguagens da mídia gráfica, digital e eletrônica, em
softwares computacionais de edição visual como Adobe Photoshop, Illustrator, InDesign e After Effetcs. Assim, busca ainda estimular
o desenvolvimento de novos formatos de criação publicitária integrados ao design e às tecnologias da comunicação, direcionados à
inovação e ao experimentalismo. Em uma perspectiva crítica, o projeto se ampara na busca constante também pela promoção do
debate central sobre as possibilidades de transformações ético-sociais nos processos, técnicas e linguagens da propaganda.
Otimizando o trabalho realizado no Núcleo de Comunicação Digital para a renovação do website e das plataformas de redes sociais do
Departamento de Comunicação Social da UFF, surgiu a oportunidade de expandir esse laboratório experimental de criação
publicitária, focado nas tecnologias digitais e sua comunicação visual, para um projeto multifacetado, que inclui atividades de
extensão de forma integrada às disciplinas. Enquanto procedimentos metodológicos, o LACCRI comporta um conjunto de técnicas
baseadas em autores, profissionais e ativistas de variadas vertentes. Compreendendo o poder transformador do design como
possibilitador da construção de novos processos sociais através das visualidades, a partir de autoras como Lupton e Phillips (2011),
bem como Ambrose e Harris (2009), César (2005) e Bertomeu (2007), parte destes procedimentos epistemológicos busca analisar a
concepção e interpretação das imagens, contribuindo para metodologias que ampliem as experiências de imersão a materiais visuais.
Além dos elementos básicos do design como cor, tipografia, imagem e forma, são convocados, com a sofisticação da computação
gráfica e suas imagens técnicas (FLUSSER, 2005), novos fundamentos do design. Assim, no design digital, as noções de textura e
transparência tornam-se elementos ativos (LUPTON; PHILLIPS, 2009) para compor os layouts, a partir da sua interlocução e infinita
recombinação nas camadas digitais dos softwares de edição gráfica como Adobe Photoshop e Illustrator, permitindo que se manipule,
transforme e recrie as imagens de maneiras novas e poderosas. Em busca de despertar novas sensibilidades na interação com a
cultura imagética, a partir do mergulho teórico na bibliografia, são realizadas posteriormente etapas de produção e estudo gráfico
aliadas à prototipação, com testes de viabilidade e receptividade, a fim de analisar os processos interpretativos dos afetos e afetações
dessas pessoas com as imagens visuais. Já na esfera da comunicação e criação digital, temos como ponto de partida metodológico o
cenário da convergência midiática contextualizada por Jenkins (2009), na qual se reconfiguram múltiplos suportes midiáticos, com as
informações distribuídas por diversas linguagens, oferecendo variadas usabilidades de suas ferramentas para a comunicação
publicitária digital. Nesse cenário de publicidade híbrida, como denominado por Covaleski (2010), essa popularidade das mídias
digitais “e a adaptação de meios anteriores às potencialidades da interação precipitam a evolução para uma publicidade que interage,
seleciona, fragmenta e que, sobretudo, não se parece com a comunicação publicitária tradicional”. A convergência midiática e sua
possibilidade de interação geram novas configurações publicitárias, em que a publicidade híbrida mantém suas características
originais de persuasão, mas agora incorpora elementos como o entretenimento, interação e compartilhamento, sendo fundamental o
amplo estudo do público-alvo e da determinada marca, para promover a participação ativa, a aceitação e a identificação dessa
audiência com conteúdos.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
1) Identidade Visual do Departamento de Comunicação Social da UFF: a confecção do novo logotipo se deu pela junção dos conceitos
de conectividade e conteúdo, formando um ícone que sincretiza um balão de fala (representando a comunicação) com o símbolo play.
As cores escolhidas remetem ao símbolo do Instituto de Arte e Comunicação Social (IACS), um antigo casarão rosa, e à criatividade.
Escolhemos pelo uso de backgrounds com texturas de influência estética grunge e elementos que remetessem à tradição de
vanguarda artística Memphis, bem como elementos mais orgânicos e dinâmicos criados a partir de pincéis digitais (brushes). Para
tipografia, optamos por tipos sem serifa reforçando o tom jovial e a fonte DK Cinnabar Brush para títulos para remeter às pinceladas
dos brushes usadas como elementos. A partir desta identidade visual, foram elaborados um brandbook com aplicação dos elementos
de branding para composição de postagens nos sites de redes sociais Facebook e Instagram, bem como site e banners para sua
homepage. 2) Campanha multimídia “188. Ligações aproximam.”: foi desenvolvida a campanha para divulgar o CVV - Centro de
Valorização da Vida, que funciona como uma associação sem fins lucrativos, filantrópica, reconhecida como de Utilidade Pública
Federal em 1973 e é responsável pelo Programa CVV de Valorização da Vida e Prevenção do Suicídio, desenvolvido pelos Postos do
CVV em todo o Brasil. Através da veiculação da campanha, pautada na empatia e solidariedade, a intenção é lembrar e reforçar a sua
importância com a tentativa de quebrar ou minimizar os tabus que se encontram ao redor do CVV, que está à disposição 24h para
qualquer pessoa que precise de atenção. 3) Manual didático “A Magia de Compartilhar Sua Arte”: um e-book sobre redes e mídias
sociais para ilustradores freelancers no início de suas carreiras, com o objetivo de suprir a carência de materiais sobre o tema
direcionados para esse público. Para atingir tal objetivo, foi feita uma pesquisa com base na Análise de Conteúdo para coletar dados
de ilustradores brasileiros atuantes no mercado e que utilizassem as redes sociais como forma de exibição de seus portfólios e, a
partir disso, foram elaboradas entrevistas com os ilustradores pesquisados. Por fim, desenvolveu-se um livro digital a fim de ser
distribuído gratuitamente. O produto originou-se a partir do projeto final desenvolvido para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
4) Campanha digital “E Tá Tudo Bem”: campanha digital para o Genta - Grupo Especializado em Nutrição e Transtornos Alimentares,
que busca a sensibilização sobre os impactos do padrão de beleza nas mulheres, sugerindo um movimento de tomada de consciência
da construção e imposição do padrão estético corporal e suas consequências no bem-estar físico, mental e social das mulheres.
Principalmente em relação ao uso das redes sociais, evidenciando a ligação entre o consumo desse tipo de conteúdo e o aumento da
insatisfação corporal. 5) Criação da marca Immersa Branding: criação de empresa especializada na criação e na gestão de marcas,
que tem como proposta a aplicação da abordagem do design thinking em seus projetos, a fim de obter resultados inovadores e
humanizados. Desta forma, foi desenvolvida a identidade da marca, com seu projeto discursivo e visual, juntamente às suas
plataformas de comunicação, e realizado um projeto para um cliente real utilizando a abordagem proposta. O produto originou-se a
partir do projeto final desenvolvido para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
 


